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qui ne toíí chjç hii dcns Ia Nature» 
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Subscrcve-st a 5^ reis por semestre, pago no principio 

e He: huma Molha 

Sabbados, em Porto 
Alegre, na Typographia; 

que sahird ds TerçasQuintas , c 

no Rio Pardo cm Casa dó Sr. José AntoSoares; e'nó Rio Grande em 

Manoel dos Passos. Folhas aoulças mesma 

huma. 

si do Sr. Francisco 

vaia reis 

N T £ II 
i 

Sohrc a Falia do Throno. 

ê 

íípols que o paterrf)! zrlio do actual ?.ii 

ci nossa Asscrablca Geral, como fizerão cons- 

• ^ __ 

tantemente as passadas administrações cm cs 

discursoe de abertuin, < encerramento, não 

cicluindo aquelle muito lacônico, que só di- 

\ 

»Í5tcrio traclòu^los negeeios dos seus emigra 

dos, c política Portuguesa, á pesar de se lia 

Ter* sempre esquecido dos males, que oppri 

uanos, Pyauhycn 

zia está fechada a Sessão 
y 

Tesse ella c ricar íeciiad poi 

como seji 

séciilos 

9 

raítâo os Cearenses 
5 

Mac <A 

séculos. Em que he pois que do Jfli.tívterío 

Clenuniino, diíicie o actuai Minisleric.? Sr ri 

ses, c 
Paraenses de Burges, e Palhaço tíri~ cr'1 tcr querido 

y 

c assentado de dirigir huma 

kJ 

ie: 

nas 

s de sàllímbancar sobre as tracta 

ocòco das Províncias com Pintos Ma 

O 

tlciras, cova colummis, co7n presidentes de 

maioria forte da Câmara 00 gosto do governo 

p 

Clementino. e contra os interesses ÍVacionacs? 

Impossível. Será 
cm ler a presente a d mi- 

Q' 
ó des 

? 

c com chefes de policia, arvorados cm 

nislração querido ganhar a gloria de 

cabras encantados, ou o Jury do dispotismo, 0 <1^ 0 

(grande império!! Nem o m,. S... o pode ler 

Rol/i 
qui i-/ i 

do a gloria tio Gart -afã o ? 

por .si 

M a i s 

9 

fazer 

uban- 

possiv 

tio bouilinho) ; depois destes, c outros pa- 

triotismos salvalorios do aclual ídinisterio, 

(e ninguém se ria), resolveu-se eile cm fim 

coui bastante emperramento a íingir que hia 

rasileiros; dizendo as- 

Será em querer o 

\ 

tual ^ünislerio 
mane 

jar 
h só mão os medonhos mister 

da politica Portugueza , e anli Crtsileira; 

do á fim de sermos amarrados repentinamente 

tractar oos negocio» 

favor do rei 
velho 

5 

como Yisco fez na C\ 

sim 
os ntgocios da Fazenda, e Justiça 

% 

rail 
a do 

Norte, e pelo 

que por Mim tantas vez tem siJo rccommcn- 

dados . devem merecer-vos todo o zcllo, c 

Clcmtntinos, t os actuaes o 

iiai boui* serviço os 

tem norneado*p) 

e 

euidkd 
&c 

lie aqui que pedi 

sidente das nossas províncias? Impossibilis- 

sim©.'Será para melhor desempenhar algum 

aos nossos Leitores huma atlençáo prestante 

Irectisfinribns), á íim de verem 

novo plano Ingle?, c ela cpucg 

da Allian 

^9 (qufev 

nente 

que mesmo nesse tópico da Falia nao se ti 

tou de Negeeio National; 

ttv« «m \is£Ss intrigar o 

tudo Vale o mesmo),^a'fim de consumar-se 

moderada e jcsuiticaviente a traição prepa^ 

parece que só rada contra as Américas, e ôs homens de cor? 

Brasileiro com Impossibilia. Será para alguma nova Chata 
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L 

n._ erociada de minas 

ossibíliter. 

de hum Minist 

si!, que 
cumpjc remediar, devia ha muito ter apre 

stao com privilegio de roupa de Franccz? sentado projectos de hei para a reforma do 

Logo aquella recommendação poder judicial; c como o não fez ainda, se- 

no, que ainda nao deu hum 
gue-se 

parecc%scr o Go\ 

passo na reforma de Fazenda, e Justiça, 

erno o que quer 

pa 

recy numa recommendação feita acciutamcn 

conservar as Justiças do Império 

mau 

estado actuai;' e segue-se mais 

te 
para fazer crer ao Poto ignorante que os #lilcaa da 

q 

tal can 

la 

nossos Beneméritos Legisladores nada tem 

^ • - o 

parcc com eíTeilo 

feito 

ser somente, para indispor o Povo com os 

á pesar de tantas vezes lhea terem sido seus Legisladores; o que desde já vai barrat 

estes negocies recomniend ♦x O .à 
r»ü Fali a do 

Throno, 

pela 4.a parle. Dirá o Governo que ôlícrccdU 

« « 

r Unto parece evidente que ainda 

• 1 

„ 7; 

hum projccto codi^o dc 

& 

processo ? Sc o 

no paragraio, que aGalisamo», sc nao íraclou 

v — 

disser, ]hc responderemos que o haver iniciado 

dos ncgocios do Brasil; mas ue com premei- somente huma 
quando se carece dc mui 

ter 
com cllc a Assemhlúa Geral, fazendo a ía.v prova que o Governo hc quem não quer 

culpada de desarranjos, de que o Governo 

Le causa, á pczar das diligencias da Assem- 

hIca Geral, como melhor demonstraremos pe 

a reforma; e nole-sc que nesse códiiro, feito 

por hum particu 

o ' 

5 

supp 
♦ r>» 

— - ■ , 

que respeita ú Justiça. 

-se accintc 

ra o Jury hc 

da Const. , c hum dos uuicos meios dc re- 

nte o processo por J 

Pcra haver bof. administração de Justiça, formar o poder judicial: 

hum poder judicial rccto, c independente; 

duas coesas são pelo menos muito necessá- 

rias, e v«m a ser bí)as Leis, c bons .Juizes: 

hc in-Constitucional prkinc, 

formas na Justiça. Tan^B 

irn 

qucmf o sup 

inimigos das re 

nesse 

de código de 

D 

processo engirao-se, 

projecld 

os Juizes 

s em estos são as Leis letras mortas, bu laces 

% 

toga d 

/ 

em árislocraias ociosos, c ncos, aue 

i 

jícrficlos, para prendef^ e maltractar z Gente 

ndio a via sobre ds Juizccvlciccç 

íioncsra, amante uc sua Patria. li o que hc 

qiie%tcm feito o Governotermos ns bons 

só toca Irabalh 
c 

ípresa: io 

cni em. 

o tal 
pro^ 

eclo te o cm istas 

i' 

o poder judicial 

y 

J-Cl 

; - d 

■5 ; 
1 cr5» feito com que os 

Dei 7 tados 51 i 

c tom o ícmno aos 

Legisladores com ku 

n is teria s, e os 
Senadores Miniâteriaes demo 

código dc processo contrario á Conut.. eus 

reiiK c se 
opponhão a tudo,-quanto hc boa regras do «iusto. Ainda ha mais. Por melho 

Lei pcra hum poder Constitucional ? Dizem res que sejão as 

— • . . B 

que sim: log® he o Governo a causa da má # 

Lei 

c pcssiina Justiça, se 

tornio-sc clbs inúteis 

. 

não ha boa execução 

9 

administração da Justiça,; e por consecpuencia 

está sempre a dizer ás Câmaras que cuidem 

Leis. 

Gra para que as Leis sejao religiosamente 

boa escolha dc Juizes, dc escrivães, e mai> 

prega 
da Juslic 

8 que trabalh 

nisto, que tantas vezes se lhe tem recommcn- exceuladas, he preciso que o Governo faca 

dado, hc, ou pJrece s«r com o Íjlo de indis- 

por a IVaçio com os Legisladores, e actunl 

m - 9 A 

Systema Picpresentfitivo. \aqs tentativas ! 

Povo íírasileiro, ó columnas , c apóstolos do 

(iiybo rooco, o Povo Brasileira já está unido 

c com o olhinho bem >lvo, sem peslanejar 

sao perdidos todos os que houferern na fei 

lura b 

o G 

Lds, Agora perguntaremo 

5 nos 

na escolha 

9 

nrceos tem 

O 
P 

por mais que chorem pitangas oí crocodyl 

sío Probo 

* 
Instruídos t 

homens paru 

aqucllcs 

cm 

somente 

9 
que 

£ 

J 
de nfais.Jesuítas da secreta Ycr 

Constitucionass ? 

emir a a Liberdade prá Brasil, lor 
do 

o qnç responde o Imparcial 

9 

nando ao p o c) c r 
Judicial 

que nao be Brasileiro; mas se 

eve se observear /o cm sua 

reais*que o Governo 
lie Membro do Corpo 

clu 

resposta, ainda livarcmos 

que o Governo 

orj/zs 

por con 

s 

9 legislativo pela Iniciativa^ c Sane cão das Leis 

»lóin%da injltoencia illegul, que sempre exer- 

cem os Governos sobre alviuns dos Eleitos do 

Jy % • - * 

Povo* Logo sendo também o Governo o pri 

cojnhccedor doa males da Justiça 

rao 

9 
que 5» ell 

no uso dessa attribui 

e í0 pertence ten>s« 

ci 

Forma a fazer-nos 

traçao dc JusUça anda 

falta dc 

coi 

que a nossa 

^luzído 

dtni 

? 

que «olha 

9 

e 

péssima 

) 

. . 

menos pe 

pela falta de boa es 

ou premiò aaj 

t 

v 

« 

4 

mti r*' r> 
* r • » 

í 
í 

^ r 

- r > 

que se torn?.o (li|nos de punição, ou louvor 

Lo 

r 

C9 

J 

O 

» 

. 

« 

'f* *** • » * 

*- * -áv *v • ?r ^ \^ • Jr ."í 

•» 

tópico da Falia não teve em vista 

> * 

ur 

M m 

dos nego 

r 

I 
mas ndisp 

■. 

1 

o 

Povo com os Legisladores do 

• ' • -* - — - — V • ' O 

Brasil, e seu 

S\ 

% 

Representa li v 

Note -se mais 
cabos 

7 

nao sabemos que outras cousas dc 

policia 

policia 

c 

e 

•espionagem-, ou corrupção, (que tudo vale o 

me s mo) 

9 

ciarmos. 

forao dispensados os Cidadãos mili 

ao mesmo passo, que para ofilciaes 

dc quarteirão dos Snrs. Juizes de Paz 

o 

s 

nr. 

. 

P 

alente em hum seu 

que não 

creto contrario á Lei 

pensa m 

9 

nao obstante huma provisão do 

premo em sentido gou 

bramos. E dir-nos-ha 

lho su 

trario. se b 

lem 

ind 

dom Miguel 

O 

o Illlp 

o jornalista de 

que não hc 

quer a reforma do poder judicial hum 

verno, que assim 

íe de que não di 

que 

7 

obrado constantemcnle? 

mos. Todavia observa 

A) i 

; que teve ncccsso na n.e^iilralura o ubso- 

lulista ChLroçro;que não foi punido, (c tal 

vez seja bem vindo), Gustavo, e outros, que 

4 H ÍÍ.ASCOS da Lci 

cm Pcwianibuco íorí 10 

e dos Censtítucif^acs; quo o 

} 

< *-> 

reirc 

verse 

.,, ;,v 

guiaor da humanidade cm Itú, foi looo ab 

• ' f • • '' 1 _; ® 

sol vido, c despachado ; e que Ernesto, C 

orne 

lio, Barreto, c outros, que são lidos por Cens 

, tem sempre os'pcores lugares. liluclonacs 

nda isso somente, em quanto os nao podem 

1 

ícv; _ 
forca. Há íáma, por exemplo, 

ser 

muito all^vido, ou muito impiidentc; muito 

^s?.a ou muito larápio, ate •j cofi 

a 

COM 

ira si! 

9 
MUM; muito miQHgo co 

indierno qualquer magistrado? Já 

Í9 

ou muito 

spacho, 

já com lugares accumulados, já admittido c 

, para ser reformado com novas Ysnta novo 

gens. lia fama dc ser Constitucional 

5 

1 

US 

• % 

•* * 

pensão 

i 2 r, • J . i l 

9 
9 

e Deo 3 

com 
as formí 

% ^ 

% v 

ra todos 
J 

9 

■ 

sabe, sc estas 

qu 

sao feita 

ordena a Const 

ro, ou nao Coimbrei 

1 > 1 . . ^ . i w . j ^ . .j ... 

n:a il 

10 

^em excepção dc Coimbrei 

á por acaso hu 

conducta 
lia de iTios(:»ar 

ouc O Governo quer a reforma do pode 

1 

crto. Lo 

do#mèio dia 

o 
ro, como 

J 

íou 

, qup agora 

eíFcito dc n 

na 

1; 

parte ; 
Falia do 

isamos, nao s 

trae 

cocios do E 

D mas sa 

mente de indispò-Io com os Lcgisiaáores. e 

Systema Representativo, E podemos fi 

9 

ar 

vn 

certos dc 
que, cm quanto 

ctual Mi 

não for 

n c ra 

terio 

de sua 

pi ompio cm despachar os neg 

e partição 

f 

guir cia 

e promptis 
íí 4 : O 

n 

c 

jterse 

os que íoreni maus magisti 

dos, ao menos com a mesma constância 

tenacidade 

c 

com que os premiou ale h 

oje o 

governo Clcmcnlino: pódc^se dizer afoitamente 

que amua 
hc cousa muito diíllcil 

o saber-se 

em que diflçre do transacto o actual 51in 

lerio. Dcos» 

SiíífTcncn 

5 
possamos 

mas em quante não 

m o 3 

11^3 oe const 

9 

Brasil, devemos rt 

c® paciência, ped 

?onhe 

podfí- 

tir 

Jlaria Sauüssima que pelo 

Rede um lor íe 

Amor 

osso 

compadeça de nós 

1 
coníi 

^ vi^oiar os Fiociósos Dias de 5 ula tio nosso 

Dcfen 

Perpct 

r* 

«to. d 
e q 

que tanto 

> dúvida i 

Cl 

m 
8 

uma 
P( 

que sem Elie os Clementino Jesuítas. 

Pelit- F. 

do cabo 

r» 

C 

dos Brasi 

solutistcis, já tei 

da 

( DM LU 

£>£Ci$i!eira.) 

Lio 
Janeiro 22 de Maio-dc 3830 

Antehonte 

tracto civil, qualquer 5í»gistrado? Tirc-sc«lhç achando 

á o bom Kignr, que sc lhe deu por dcicui- de hum 

do; dè-sc-Ihc hum bem 

pelas 
horas da manh 

no 

i 

bintlc 
se a gau incic, e 

Jevantar 

caíACK 

1 

ruim, a ver, se o 

bi lamente 

foi S. M. o Impera d 

su 

sugeite s V udc 

5 

e sc corrompe, ou, no cago 

Dado dc luima tio violenta sy 

podendo suster-se, foi ao chã 

dc ter cancter 
9 

ss dá occasião, paru ser loo-o 

deposto, * processado. Queiiao-se Its Povos 

de algum mau 

cope, que nai 

cinco minutos depois S, M. recoubru 

dos sentidos. 

t 

nnlstro? Carro de Peoras 

o uso 

ficando comludo, como succecl 

em lacs casos, cm 
hum grande 

abatimento 

Quadradas^obre as queiras; cartas paiticu- ])or alguns quartos dc hora. Wcj 

lares de amizade5 e protccçio ao malvado. mos a fortuna de aqnunciar-roos 

e 

p^rem te 

o 

% 

o 

-• 

que he 
Rosna-se contra algum Juiz 

«mi»o das bisti^dçücs? Sova 

.vepriraindas; cxtranuanientos; cjlícaiws, sns» 

Imperial sc acha inteiramente 

qu 
M 

icrioíücos 

y 

passageu incomniodo 

Ivrs daquelle 

e que veio á Cidade 

A . 

bonlera com 
a Impsratrir 

jr f' 
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Foi-nos ccnfiada luima 

inda fy" 

i 

4 

iSi^oa, do díj Snr. Leão, Rua da Pra 

> 

18 

pelo Kavio Kova Picda{|c, com a data 

Marco, e deila extrahimos o se- 

de liam graa 

; 

assucar, e 

gumlc: 

r.ft 

de sorlimento de fazendas, vinho 

ferragens. Principiará as 10 horas da manha 

pszir d 

pw.- a a 

*: 

todos as 

noncia, dc que 

caulcllas aqui trans 

sahirao de Inglaterra 

% 

Sexta feira, 25 do corrente 

Van Briencn^Rua da Praia 

faz leilão S. C. 

de diversos 

f 

os Membros, que derem compor a Rejeneia 

artigos entre 05 quacs tem manteiga irlande 

1 

ií 
Portugal cm nome da Snra. D. Maria 11.: 

esta noticia tem exaltado os aniraos dos leacs • 

subditos desta Soberana, c ao mesmo tempo 

aterrado o partido do Snr, Dè Miguel, o qual 

para illudir os incautos se propõe a dar huma 

amnislla. He voz constante. 

za, 

horas 

camas, barretes oce 

» 

6cc. Principia as 

uiru«. 

« 

A f O. 

porem dita ao 

ouvido, que a menor forca apre sc ntada na 

qucilas éguas pelo Partido da mesma Augusta 

. daria o signal para romper a explosão, 

miséria continua; todas 25 classes estão 

Jozé Carvalho Bcrnardes fez publico; que 

sendo clle Thczoureiro da St. Casa de Miseri- 

córdia desta Cidade 

Snra 

dc Porto Alegre rouba 

rao dc sua casa de dentro dc huna cofre jun 

tamente ccm dinl teiro seu 

^dos pe!n escontentes; os masmos emprega 

Uzurparão confcssib, que este estado de cou 

sas uío pode durar muito tempo; c o pcior eorreo cm A!)ril dc 

propno huma 

grande porção de Bilhetes da Primeira Lote 

ria concedida a favor da Mesma St. Casa, que 

r > 

J 

]ic que pcía inépcia dos mesmos empregados 

dreem niuitos.. O incêndio das casas de 

de temno. c?uc se tcni^íevolvulo até 

A 

e ooiiio no es naco 

i • 

nenhum dos J:d![ietcs roubados foi aprezentn 

íjraiícnmp teve funestos rcsultados^pela impe 

ricia do Bulhões, hoje Inspcctor d^ 
5 mccn 

uo 
, para receber o competente preimo; por 

ssso: 

1 
a um c:c terminar ramonsfcbilidades, o 

dias. Que fossem victimas as perscis, 

aSsiskluo no prédio, dfesculpi haveiin; 

perecerem hum ofricial dc Cas 

q u e 

mas 

Annimcianlç 

9 

n: 

pr 

• r 

da 

avisa a quem possuir ti 
s 

feri Loter 

sadores !XC. 4 

nuc cs-a 

1' 

9 

toldados, aguadeiros, c homens dc bombas 

f 

qu forão accudir! Ora isto coincide com ps 

zeníc a clle, ou no Juizo 

Comarca dentro do prazo 

tado da data desle Aviso. 

a c dor a 

anno/con 

sncíras, que temo * visto nas ordens c parti 

«inações ú 

k •» 

1 

algumas Áuthoridadcs; ma# CS5**J 

provccão a rizo como a fausta morl^úe S. 

apresenta 

dos por de 

n d o 

ubp íí 

y 
nao fts 

ito 
de serem 

1 

um valor 

? 

e de 
n a o - v« 

< 

lí Jmperatriz Rainha etc.; c estai 
ar a larri 

rem os portadores dellts pertendt 

mais 

ma 
Mei>amig, sc Deos nos nao açode qi 

o pagemento 

dos 

nem do 

prêmios, que lhes sahirâo^ 

to antes, ti^is 

Portugal! O 

D O 

frio do 

nmmciante, nem da St. 

inverno tem levado á sepultura qu?.2L as 
ã 

sad 

Ü! 

o que seja o dito anno 

; 

f>... 

Casa. p 
M S 

de Junho dc ISSO. 

ono Alegre cm 

compleição, c 
felizmente mui- soss de frágil 

O 

tos dclles accrrimos Miguclistas: he do nu 

iV AT U N CIO. 

mero ( leste s o celebre Henrique, filho do Es- 

crivão do Crfâme do Bairo Alio, Empresário, 

Ein quanto que algumas pessoas desta Pra 

ca tem 

te cspalh 

boatos 

1 

t 

c 
ono verdadeiro 

o iTiesmft Bairo. 

> 

ou figuracto do Thcalro 

COS 
mui premciosos ao credito da 

Tdaltl 

de 

mãos 

zes 

estanelecidos nefcte 

:a 

Comp., Negociantes ínn 

,0 

les a visão a 

i 

nesse 

qu 

Ch 

LEILÕES. 

c 

exta feira 23 do corrente faz 

possua letrss 

tos 
9 

írilão Antonio GaíTrée Comp. nn loja do 

©u qualquei 

diatam^ntr 

ccao 

Snr. Manoel Jozé Saraiva, porliaixo do sobra- lhes deva^descout 

> que podem -immc- 

rcccher qualquer quantia que se 

5C o 
prem do esli 

A 

PORTO ALEGRE 1830 

NA TYrOGRAPHU DE SIAYEIRA, E ÜUBREÜIL, 
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